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Resumo 

O conselho discutiu competências, validou relatórios financeiros, debateu gastos com folha 

e registrou erro sistêmico. 

 

Competências e validação financeira 

O colegiado delimitou suas funções fiscalizadoras frente ao Conselho Municipal de 

Educação. Foi validada a importância da conferência coletiva dos dados orçamentários do 

Sistema de Informações sobre Orçamentos Públicos em Educação. 

 

Execução orçamentária e erros 

O grupo identificou que 97,79% das verbas foram consumidas com folha de pagamento, 

superando a meta. Decidiu-se incluir uma ressalva técnica nos relatórios para isentar o 

colegiado de responsabilidade sobre dados incorretos apresentados pelo sistema. 

 

Planejamento e suporte escolar 

Discutiu-se a ausência do Plano de Educação Integral e a necessidade de visitas técnicas às 

unidades escolares. Houve debate sobre a comunicação pedagógica para atender demandas 

de suporte a alunos com necessidades especiais. 

 

 

Próximas etapas 

 [Augusto Monteiro] Solicitar plano de educação integral: Reiterar o ofício solicitando 

o plano de educação integral à Secretaria de Educação. Caso a solicitação não seja 

atendida, encaminhar o pedido diretamente ao gabinete do prefeito. 

https://drive.google.com/file/d/1wO8TIkm37ieWJEf5xL4Cr2EXyke7KQeD/view?usp=drive_web


 [Augusto Monteiro] Inserir ressalva no sistema: Inserir uma nota de esclarecimento 

no sistema  SIOPE referente à divergência nos valores do saldo financeiro. Informar 

na ressalva que a correção depende do órgão responsável pelo sistema. 

 [O grupo] Realizar visitas escolares: Realizar visitas técnicas em 5 escolas 

selecionadas para verificar a situação física e a correta aplicação dos recursos do 

FUNDEB. 

 [Augusto Monteiro] Agendar reunião de validação: Agendar uma reunião online para 

a próxima semana, a partir de quarta-feira, para concluir a validação dos dados 

financeiros após a correção pelo secretário no sistema. 

 [Augusto Monteiro] Enviar ata: Encaminhar o documento com o registro da reunião 

para os participantes no grupo. 

 

 

Detalhes 

● Esclarecimento sobre competências do Conselho do FUNDEB: Augusto Monteiro 

esclareceu que o Conselho do FUNDEB possui a responsabilidade de acompanhar, 

validar e emitir pareceres sobre a educação integral, respondendo a 

questionamentos de conselheiros que confundiram esse papel com o do Conselho 

Municipal de Educação (CME). Ficou estabelecido que, embora o CME defina as 

normativas, o FUNDEB fiscaliza os recursos federais, sendo essencial alinhar essa 

competência para evitar dúvidas sobre a atribuição legal do colegiado. 

● Acesso e validação do sistema SIOPE: Augusto Monteiro apresentou o sistema de 

Informações sobre Orçamentos Públicos em Educação (SIOPE), referente ao período 

bimestral de maio e junho, para verificação do colegiado. O grupo concordou que, 

embora a validação técnica utilize o CPF da presidência, é obrigatório que todo o 

colegiado revise os dados antes da submissão, garantindo transparência e 

participação coletiva na conferência dos números. 

● Detalhamento das receitas do FUNDEB: Foi apresentado que o FUNDEB recebeu 

R$ 54.622.317,28 até maio, somando-se rendimentos financeiros e 

complementações do Valor Anual por Aluno Total (VAF). Augusto Monteiro explicou 

a necessidade de destinar 4% dos recursos totais para a criação de novas matrículas 

de tempo integral, sendo esse um ponto crítico para o monitoramento até o final do 

exercício financeiro. 

● Exigência do Plano de Educação Integral: Augusto Monteiro relatou que o Plano de 

Educação Integral, necessário para a validação dos recursos, ainda não foi 

apresentado pelo secretário de educação.A conselheira Dra Glaice Tommasiello 

sugeriu, e o colegiado concordou, que o Conselho formalize um ofício reiterando a 



necessidade desse plano, com a intenção de encaminhar o pedido à chefia do 

Executivo municipal caso a Secretaria não responda, garantindo a isenção de 

responsabilidade do Conselho. 

● Análise das despesas liquidadas: Foram expostos os gastos realizados até junho, 

totalizando R$ 55.607.819,01, com ênfase no pagamento de profissionais da 

educação, que consumiu a maior parte do recurso. O relatório detalhou a execução 

orçamentária nas etapas de educação infantil, creche e pré-escola, além de despesas 

menores com manutenção do desenvolvimento do ensino. 

● Visitas técnicas e manutenção escolar: A conselheira Sra. Ana Paula Souza 

questionou sobre a inclusão de novas reformas nos gastos com manutenção, ao que 

Augusto Monteiro esclareceu que não houve novos investimentos nesse item até 

junho segundo os demonstrativos apresentados pela executora. O grupo definiu 

priorizar visitas técnicas às escolas construídas com recursos do FUNDEB, agendando 

uma inspeção inicial para o dia 11, com planos de criar um cronograma posterior 

para outras unidades da rede. 

● Percentual de gasto com folha de pagamento: Foi discutido o alto índice de 

comprometimento do recurso do FUNDEB com a folha de pagamento, atingindo 

97,79% até o bimestre, superando o exigido de 70%.A conselheira sra. Glaice 

Tommasiello pontuou a preocupação com a falta de recursos para outras demandas, 

sugerindo que o Conselho utilize o embasamento das visitas técnicas para cobrar 

maior destinação de outras receitas da educação para a folha, preservando o 

FUNDEB para outras finalidades. 

● Regras para aplicação dos 4% em novas matrículas: Augusto Monteiro esclareceu 

que os 4% exigidos devem ser utilizados exclusivamente para novas matrículas de 

tempo integral e para contratação de profissionais habilitados que tenham vínculo 

com a educação. Ficou reforçado que gastos com projetos ou profissionais sem 

vínculo pedagógico não podem ser cobertos por essa verba, sendo necessário 

planejamento correto para evitar improbidade administrativa. 

● Erro sistêmico no SIOPE: O grupo discutiu um erro persistente no sistemaSIOPE, que 

aponta incorretamente um saldo remanescente de R$ 19 milhões, quando o valor 

real seria de R$ 8 milhões. Apesar de o Conselho ter oficiado a fazenda 

anteriormente, o erro permanece, levando à decisão de incluir uma "ressalva" 

técnica nos próximos relatórios assinados para eximir o Conselho de 

responsabilidade sobre dados incorretos até que a correção seja efetivada. 

● Acesso ao Educacenso: Augusto Monteiro tentou demonstrar o sistema Educacenso, 

mas não foi possível visualizar as informações devido ao fechamento do sistema em 

27/05. Ficou acordado que a presidência solicitará os dados fechados diretamente à 

Secretaria de Educação para posterior análise. 



● Agendamento da próxima reunião: Ficou definido que uma nova reunião online 

ocorrerá na semana seguinte, a partir de quarta-feira, para concluir a validação dos 

dados que retornaram ao secretário para reprocessamento. 

● Inclusão e acompanhamento de alunos especiais: Aline Gisele Da Silva trouxe à 

discussão a demanda de pais sobre a falta de agentes de apoio para alunos autistas. 

Ana Paula Souza e Augusto Monteiro ponderaram que, além da questão 

orçamentária e da dificuldade de contratação, a escola precisa melhorar a 

comunicação com as famílias, explicando pedagogicamente o processo de 

atendimento e a autonomia do aluno. 
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